
 

FECOMÉRCIO 

VEÍCULO:   BLOG DO CARLOS COSTA          DATA: 23.02.14    

 FECOMÉRCIO TRAZ A CANTORA KHRYSTAL PARA OS FESTEJOS DE SÃO JOSE EM 
ANGICOS  
 

 
O presidente da Fecomércio/RN, Marcelo Fernandes de Queiroz deu mais um 

presente a população do município de Angicos e região Central. 
E o presente será desembrulhado durante os festejos sociais alusivos ao padroeiro 
São José. 
Ele doou simplesmente o show de uma das mais conceituadas cantoras do nordeste 
na atualidade. 
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É isso mesmo, a 

cantora KHRYSTAL, ex-The Voice Brasil, estará fazendo um show exclusivo na cidade 
de Angicos em março. 
Será realmente um grande evento, que vai assegurar um grande número de pessoas 
na cidade e certamente abrilhantará e agigantará os festejos sociais desse ano. 

Parabéns Marcelo Queiroz, suas raízes angicanas têm feito muito pelo povo da 
nossa terra e Angicos agradece imensamente mais esse gesto de carinho e afeto. 
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Por Redação em 21/02/2014 às 21:27 

Wilson Moreno 

O Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC/RN) disponibilizará, ao longo 

deste ano, mais de 9.600 vagas, em cerca de 40 cursos, para qualificação de mão de 

obra com foco no segmento de Turismo e Hospitalidade. Isso representa um 

crescimento de 67%, em relação às matrículas realizadas em 2013. 

As principais oportunidades de qualificação no segmento foram tema de palestra, no 5º 

Fórum de Turismo do RN, evento que terminou na quinta-feira passada, 20, em Natal, e 

teve realização da Argus Eventos de Turismo. 

Do total de vagas disponibilizadas pela instituição para o setor, 78% serão destinadas ao 

público de baixa renda, por meio do Programa Senac de Gratuidade (PSG) e 

do Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego(PRONATEC). A 

expectativa é beneficiar, gratuitamente, cerca de 7.500 pessoas. 

O diretor regional do Senac, Helder Cavalcanti, destaca a importância da interiorização 

das oportunidades de capacitação, como forma de fortalecer a cadeia produtiva do 

turismo, em todas as regiões do Estado. "Através doPronatec, realizaremos cursos 

profissionalizantes em mais de 100 municípios norte-rio-grandenses, no ano de 2014. 

Estamos certos de que a qualificação se refletirá diretamente na melhoria do padrão dos 

serviços prestados, contribuindo para a consolidação e expansão do turismo no interior 

do Estado", disse. 

No RN, há mais de 100 cursos no portfólio do Senac voltados para qualificação no 

segmento de Turismo e Hospitalidade, nas modalidades Formação Inicial e Continuada e 

Cursos Técnicos. Destacam-se, ainda, os programas específicos de idiomas referências 

em qualidade no Estado. Atualmente, são mais de quatro mil alunos em sala de aula, 

estudando os idiomas inglês, espanhol, francês, italiano e alemão. 
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21/02/2014 11h19 
 Senac: Mais de 9.600 vagas para qualificação na área de turismo e hospitalidade Do 
total de vagas disponibilizadas pela instituição para o setor, 78% serão destinadas a 
pessoas de baixa renda 
O Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (Senac/RN) disponibilizará, ao longo 
deste ano, mais de 9.600 vagas, em cerca de 40 cursos, para qualificação de mão de 
obra com foco no segmento de Turismo e Hospitalidade. Isso representa um 
crescimento de 67%, em relação às matriculas realizadas em 2013. 

As principais oportunidades de qualificação no segmento foram tema de palestra, no 
5º Fórum de Turismo do RN, realizado nesta semana, pela Argus Eventos de Turismo. 

Do total de vagas disponibilizadas pela instituição para o setor, 78% serão destinadas 
a pessoas de baixa renda, por meio do Programa Senac de Gratuidade (PSG) e 
do Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego(Pronatec). A 
expectativa é beneficiar, gratuitamente, cerca de 7.500 pessoas. 

O Diretor Regional do Senac, Helder Cavalcanti, destaca a importância da 
interiorização das oportunidades de capacitação, como forma de fortalecer a cadeia 
produtiva do turismo, em todas as regiões do estado. "Através doPronatec, 
realizaremos cursos profissionalizantes em mais de 100 municípios norte-rio-
grandenses, no ano de 2014. Estamos certos de que a qualificação se refletirá 
diretamente na melhoria do padrão dos serviços prestados, contribuindo para a 
consolidação e expansão do turismo no interior do estado", disse. 

No RN, há mais de 100 cursos no portfólio do Senac voltados para qualificação no 
segmento de Turismo e Hospitalidade, nas modalidades Formação Inicial e 
Continuada e Cursos Técnicos. Destacam-se, ainda, os programas específicos de 
idiomas referências em qualidade no estado. Atualmente, são mais de quatro mil 
alunos em sala de aula, estudando os idiomas inglês, espanhol, francês, italiano e 
alemão. 

  

Fonte: Senac RN 

Classificação: Positiva 



 

VEÍCULO: BLOG DO BG            DATA: 21.02.14  

FOTO: Senado faz manobra e garçons que ganham R$ 15 mil são lotados em outros 
setores | Blog do BG  
 

Foto: 
André Coelho – O Globo 

O Senado inventou uma solução engenhosa para amparar servidores que se 
transformaram nos garçons mais bem pagos do funcionalismo público federal, com 
salários de até R$ 15 mil. O Senado alterou as áreas de lotação e distribuiu os garços 
por setores como taquigrafia, comissões e logística, com os mesmos vencimentos. 
Os garços foram contratados por ato secreto, e as contratações estão sob 
investigação do Ministério Público Federal (MPF). 

O mais bem pago deles, agora, só serve à Mesa Diretora em plenário. Passou a atuar 
como um garçom de luxo dos senadores que integram a Mesa, apesar de ter sido 

transferido para o Serviço de Apoio Logístico, responsável pelo controle de 
correspondências e documentos da Secretaria Geral da Mesa. Terceirizado, o setor 
de cafezinho passou a ser administrado pelo Serviço Nacional de Aprendizagem 
Comercial (Senac), que tem seus próprios garçons. 

O GLOBO revelou os pagamentos de até R$ 15 mil aos garçons do cafezinho do 
Senado em abril de 2013. A reportagem levou a Procuradoria da República no 
Distrito Federal a abrir um procedimento de investigação, que ainda recolhe provas. 
Uma das iniciativas foi um pedido de esclarecimento ao Senado. Somente o 
procurador-geral da República pode pedir informações ao presidente do Senado. A 
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Procuradoria Geral da República (PGR) já enviou três ofícios ao presidente da Casa, 
senador Renan Calheiros (PMDB-AL), para que explique a situação. O primeiro ofício, 
assinado pelo então procurador-geral Roberto Gurgel, foi enviado em julho. Renan 
não respondeu. Em novembro, um novo pedido foi feito, também ignorado. Na 
semana passada, o procurador-geral, Rodrigo Janot, reiterou o pedido e enviou um 
novo ofício, ainda não respondido. 

O MPF quer uma cópia das fichas funcionais dos garçons e saber possíveis 
motivações para os altos salários. Os procuradores pediram informação ao Tribunal 
de Contas da União sobre procedimentos abertos a respeito das contratações. O TCU 

informou que, “até o momento”, não apura as denúncias. No mesmo mês em que 
chegou o primeiro ofício da PGR, os garçons foram transferidos de área. José 
Antonio Paiva Torres, o Zezinho, ingressou no Serviço de Apoio Logístico, mas 
continuou como garçom no plenário — agora, serve exclusivamente a água e o café 
dos senadores que ocupam a Mesa. Ele é visto dando orientações aos garçons 

do Senac. O salário bruto praticamente não mudou, assim como o pagamento de 
horas extras: em janeiro, a remuneração bruta somou R$ 14,5 mil. 

Outro garçom, Jonson Alves Moreira, foi para o Serviço de Apoio Logístico e, depois, 
remanejado para a Secretaria de Taquigrafia. Sua função é carregar os papéis com os 
discursos dos senadores do plenário para a secretaria e da secretaria para o plenário 
— separados por um lance de degraus. O salário bruto de Jonson em janeiro foi de 
R$ 9,4 mil. 

Um terceiro garçom, com remuneração bruta de R$ 9,3 mil, foi para a Coordenação 
de Comissões Mistas. Os outros garçons estão lotados na Presidência e na Primeira 
Secretaria. 

Os sete garçons viraram servidores comissionados em outubro de 2001, por meio de 
um dos atos secretos editados pelo então diretor-geral da Casa, Agaciel Maia. 
Nenhum deles falou com O GLOBO. O Senado diz, por meio da assessoria de 
imprensa, que não existem mais atos secretos. “Aqueles que não haviam sido 
publicados, no passado, foram convalidados posteriormente, sem vezo de 
ilegalidade.” Os servidores nunca foram garçons, segundo a assessoria, apesar de 
terem feito a “manutenção do funcionamento” do café. 

Segundo a Casa, o remanejamento buscou a “eficiência para o cumprimento dos 
diversos setores”. Eles continuam como assistentes parlamentares. “Após o início 
das atividades pelo Senac, alguns desses servidores foram alocados em definitivo 
nos locais onde já vinham prestando serviço”. Antes, faziam um “rodízio” que incluía 
o café. A Presidência do Senado informou que os ofícios da PGR foram 
encaminhados para a Advocacia Geral do Senado. 

Por interino via O Globo Classificação: Positiva 
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Senac-RN(FOTO): Mais de 9.600 vagas, em cerca de 40 cursos, nos segmentos de 

Turismo e Hospitalidade | Blog do BG  
Blog do BG clippada em 21/02/2014  

O Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (Senac/RN) disponibilizará, ao longo 
deste ano, mais de 9.600 vagas, em cerca de 40 cursos, para qualificação de mão de 
obra com foco no segmento de Turismo e Hospitalidade. Isso representa um 
crescimento de 67%, em relação às matriculas realizadas em 2013. 
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As principais oportunidades de qualificação no segmento foram tema de palestra, no 
5º Fórum de Turismo do RN, realizado nesta semana, pela Argus Eventos de Turismo. 

Do total de vagas disponibilizadas pela instituição para o setor, 78% serão destinadas 
a pessoas de baixa renda, por meio do Programa Senac de Gratuidade (PSG) e 
do Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego(Pronatec). A 
expectativa é beneficiar, gratuitamente, cerca de 7.500 pessoas. 

O Diretor Regional do Senac, Helder Cavalcanti, destaca a importância da 
interiorização das oportunidades de capacitação, como forma de fortalecer a cadeia 
produtiva do turismo, em todas as regiões do estado. “Através doPronatec, 

realizaremos cursos profissionalizantes em mais de 100 municípios norte-rio-
grandenses, no ano de 2014. Estamos certos de que a qualificação se refletirá 
diretamente na melhoria do padrão dos serviços prestados, contribuindo para a 
consolidação e expansão do turismo no interior do estado”, disse. 

No RN, há mais de 100 cursos no portfólio do Senac voltados para qualificação no 
segmento de Turismo e Hospitalidade, nas modalidades Formação Inicial e 
Continuada e Cursos Técnicos. Destacam-se, ainda, os programas específicos de 
idiomas referências em qualidade no estado. Atualmente, são mais de quatro mil 
alunos em sala de aula, estudando os idiomas inglês, espanhol, francês, italiano e 
alemão. 

Por interino via Senac-RN 
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Master produções e eventos  
 

Postado em: 21/02/2014 

As equipes gerencial, comercial e administrativa do Hotel Sabino Palace, de 
Mossoró, marcam presença na quinta edição do Fórum de Turismo do RN, durante 
esta quinta-feira (20). 

O empresário João Sabino de Moura e colaboradores seguiram destino para a capital 
Natal, onde participam de palestras, painéis, debates, além da visita a dezenas de 
estandes com empresas do ramo na qual trazem como destaque seus serviços nesse 
ano de Copa do Mundo. 

Considerado um dos maiores do segmento no território potiguar, o evento reúne 
empresas do setor, estudantes e profissionais, tendo início na última quarta (19) no 
Centro de Convenções da cidade. 

Dentro do 5º Fórum acontecem dois eventos paralelos, o Entro de Agentes de 
Viagem do RN e a Mostra de Destinos e Produtos do Turismo Potiguar. Este último 
traz como foco a apresentação de hotéis, restaurantes, operadoras, agências, 
empresas de passeias e cidades turísticas do litoral Norte e Sul do Estado, 
distribuídas em 34 estandes, além da Emprotur e Secretaria de Turismo de Natal. 

O 5º Fórum de Turismo do RN é promovido pela Argus Eventos e conta com o apoio 
da Prefeitura de Natal, Senac-RN, Sebrae-RN, Banco do Nordeste, Natal Convention 
& Visitors Bureau, ABIH-RN, Coohotur, Sindicato de Hotéis, Restaurantes, Bares e 
Similares, Praia Shopping e TAM. 

 
João Sabino de Moura: participando do 5º Fórum de Turismo do RN 

Classificação: Positiva 
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O Cineclube Mossoró, entidade sem fins lucrativos e que não é ligada a nenhum 
partido político, iniciou suas atividades em 2007, nas dependências da Biblioteca 
Municipal Ney Pontes Duarte. A iniciativa, surgida a partir dos anseios e da carência 
do público-cinéfilo e estudioso de Mossoró, surgiu pela mente do professor Giovanni 
Rodrigues, docente da Universidade do Estado do Rio Grande, e ex-membro do 
Cineclube Natal, além de figura constante nos movimentos cineclubistas espalhados 
pelo Brasil e engajado política e culturalmente com o fomento das entidades 
alternativas de e sobre cinema no País. 

Como política inicial, o Cineclube Mossoró optou por exibições alternadas entre 
filmes brasileiros e filmes estrangeiros. "A primeira exibição do Cineclube foi o filme 
brasileiro Terra em transe, do consagrado cineasta Glauber Rocha. Para a sua 
segunda sessão, e primeira película estrangeira, o escolhido foi o metalinguístico 
Cinema paradiso, único filme reprisado mais de uma vez durante toda a história do 
Cineclube Mossoró", relembra Jônatas Andrade, membro do cineclube. 

De acordo com ele, por cerca de um ano e meio o cineclube esteve sem atividades. 
"Mesmo não tendo nenhum fim lucrativo, o Cineclube Mossoró não se fazia sozinho, 
ele dependia de algum incentivo financeiro para suas sessões. Quando falo em 
incentivo financeiro, refiro-me ao dinheiro para comprar os cabos necessários de 
áudio e vídeo, transporte da maquinaria (projetor, caixas de som, etc) quando 
necessário, aluguel de filmes que os próprios membros não tivessem ou não 
conseguissem, custeio de lanches como pipoca e refrigerante, criação de banners e 
cartazes, estilização e criação de camisetas e outros gastos que porventura 
surgissem. Além da questão financeira, houve problemas quanto à mobilização de 
membros responsáveis com tempo livre ou horários vagos para a colaboração das 
sessões e presença nas reuniões", fala. 

Jônatas Andrade é um apaixonado por cinema e revela que desde cedo nutria essa 
tendência. "Minha relação com o cinema foi incentivada pela proximidade com as 
videolocadoras, além, claro, de ter trabalhado em uma e sempre ter estado presente 
nas exibições do Cine Pax e ter sido um membro-fundador do Cineclube Mossoró. O 
meu conselho é que vejam filmes que não estão em cartaz nos cinemas (salas de 
exibições). Leiam críticas de cinema, leiam livros; o cinema é uma arte, uma 
linguagem, existem teóricos e estudos discutindo sobre cinema", destaca. 

  

SEM CINEMA 



 

Crítico do cinema comercial, Jônatas frisa que na cidade "o cinema não possui mais 
cinema". "Não dá para chamar as salas do Multicine de cinemas. São "meras" salas 
de exibições, e não cinemas. As pessoas não iam ver filmes no Cine Pax Mossoró 
para, depois, comprarem roupas, acessórios ou frequentar uma praça de 
alimentação. Iam ao Pax porque necessitavam e queriam ver e usufruir dos serviços 
ofertados pelo Pax. Neste caso, o cinema, o filme. Assim, as salas do Multicine são 
meros ofertadores de um cinema, muitas vezes ou, quase sempre, raso. Não há 
discussão pós-filme, não há sequer o respeito entre os telespectadores. Cansei de 
reclamar sobre a figura ausente do lanterninha - figura essencial dos velhos cinemas 
e aquele responsável pelo bom andamento das sessões. Fui ao Multicine esses dias e 
escutei os operadores do projetor conversando em um audível volume acima de 
mim, próximo ao clímax do filme", critica. 

Apesar de tudo, ele acredita que além da proposta do cineclube, surgem, embora 
em números reduzidos e sofrendo dos problemas já conhecidos dos cineclubes, 
outros empreendimentos dispostos a socializar cinema, como é/foi o caso do DoSol, 
que fechou recentemente suas portas. "Um grande incentivador da cultura 
cinematográfica é o Sesc Mossoró. Mesmo em muitos casos não tendo a proposta 
da socialização pós-filme, a sala do Sesc já propiciou inúmeros momentos temáticas 
em relação aos grandes diretores e vertentes do cinema. Eu mesmo estive 
participando como convidado de duas mostras apenas no ano passado", diz. 

  

COMERCIAL 

"Qualquer órgão/empreendimento que passeie apenas pela linha comercial, está 
fadado aos trâmites ditados pelo órgão superior", aponta Jônatas, explicando que, 
com tais determinações, qualquer filme que tenha pretensões artísticas e menos 
comerciais, sofrerá escanteamento, dependendo da boa vontade dos poucos 
cinemas (ainda) interessados em ter, em seu plantel de exibições, algo diferente da 
grande maioria e resto dos outros cinemas. "Em 2013, o cinema ultrapassou a marca 
de 120 filmes lançados comercialmente. Destes, um bom número teve menos 100 
espectadores em todo seu circuito de exibição. Como bem falou Kleber Mendonça 
Filho, diretor do consagrado O som ao redor, um churrasco patrocinado pela Globo 
Filmes terá, em seu primeiro fim de semana, 200 mil espectadores. Não há Globo 
Filmes para todos os filmes nacionais. E isto, leitores e leitoras, acreditem, é algo 
bom, quase um elogio", salienta. 

Jônatas explica que esse mal do pouco público não afeta apenas o cinema nacional. 
Consagrados filmes estrangeiros, alguns potenciais blockbusters, também sofrem 
desse mal. "Isto quando simplesmente não são exibidos e vão parar direto nas 
videolocadoras, ou na banquinha de dvds piratas mais próxima. Ou nos torrents da 
internet", frisa. 

  

"Temos uma Escola de Artes que contempla apenas três das sete consagradas artes" 



 

Para ele, os incentivos e iniciativas em se tratando de cinema na cidade "são parcos". 
"Temos uma Escola de Artes que contempla apenas três das sete consagradas artes. 
O cinema é uma das artes que consegue englobar facilmente todas as outras artes e, 
mesmo assim, sofre com a falta de incentivos do Estado. Não vejo editais e 
publicações incentivando a produção. Vale salientar que, com ou sem incentivos, a 
produção deve e pode acontecer. Vivemos em tempos pós-modernos, qualquer 
smartphone é uma potente câmera com diversos recursos de áudio, vídeo, edição, 
montagem, finalização e divulgação em redes sociais. Ou seja, se há o incentivo do 
Estado, ótimo. Mas a produção deve acontecer independente da produção do 
Estado. Daí surge o cinema independente, alternativo, marginal, cinema da Boca do 
Lixo, etc. Uma coisa que aprendi desde antes de meu tempo como cineclubista foi 
que o fazer cinematográfico, o velho "uma câmera na mão, uma idéia na cabeça", do 
Glauber Rocha, não deve estar condicionado aos prêmios e incentivos financeiros 
por trás da exibição e produção de curtas, médias e longas-metragens. O devir 
cinema deve existir sem a necessidade de reconhecimento prévio ou posterior. O 
tempo, esse sim, reconhecerá as boas e belas obras, dos pequenos e grandes 
cineastas, independente dos títulos. Um exemplo disso é que Hitchcock e Kubrick 
jamais ganharam Oscar (sim, no singular) de Melhor Diretor em suas longas carreiras 
e são e foram consagrados não apenas pela qualidade de suas obras, mas pelo 
tempo que lhes conferiram a grandeza merecida", aponta. 

Mas, graças a iniciativas como a da cineclube local, a cidade consegue reunir, em 
uma noite, alguns cinéfilos. "Mossoró possui uma boa dose de cinéfilos. Gostaria 
apenas de acrescentar que o ser cinéfilo, para alguns e algumas, restringe-se apenas 
ao fato de ver muitos filmes. E ver muitos filmes não deveria ser requisito para ser 
considerado cinéfilo. Além disso, o termo cinéfilo é aplicado para designar as 
pessoas que são "ratos de locadora" - aqueles que caçam ferozmente os filmes 
novos/lançamentos. E os filmes antigos? Ah, detalhe: não existem filmes antigos, 
existem apenas aqueles que você ainda não viu". Sejam curiosos, não cinéfilos", 
brinca. 

PRÓXIMA EXIBIÇÃO 

No dia 28 de fevereiro, às 19h, o Cineclube Mossoró exibirá o filme Senhoras e 
senhores: corte final, de György Pálfi, no auditório da Biblioteca Pública Municipal 
Ney Pontes Duarte. A entrada é franca e o costumeiro debate será realizado ao fim 
da exibição. 
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Orquestra Independente da Ribeira anima foliões 
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A Banda Independente da Ribeira saiu com um mar de gente. 

Foliões de todas as idades. 

Nos seus 16 anos esse foi um dos maiores e mais animados. 

Momentos especiais e únicos : no Relógio do SESC  os "Poetas, Carecas, Bruxas e 
Lobisomens" e a união dos três maiores maestros e músicos GILBERTO, NEMIAS E 
PÁDUA. 

Eles arrasaran! 

A orquestra regida pelo Maestro Pádua está impecável. Classificação: Positiva 
 

http://www.nahorah.net/up_sistemas/sisNoticias/69939G-img_5552.jpg


 

VEÍCULO: PONTO DE VISTA            DATA: 21.02.14 

IFRN Cidade Alta tem exposição dupla | Ponto de Vista com Nelson Freire  

Ponto de Vista clippada em 21/02/2014  

 
Posted on 21. Feb, 2014 by Ponto de Vista in Blog 

 

Os artistas plásticos Rauly Araújo e Wodson Silva dividem a galeria de arte do IFRN-

Cidade Alta com as exposições “Poética dos Contrastes: na escala entre moderno e 

abstrato” e “Mosaico das Cores: linha e cor”, respectivamente, até o próximo dia 14 de 

março. A visitação é aberta ao público de segunda a sexta-feira, das 9h às 20h. Rauly, 

que já expôs no Bardallos e na galeria do Sesc-RN, apresenta – pela primeira vez – obras 

produzidas com a técnica acrílica sobre tela. O conjunto de “Poética dos Contrastes” 

transita entre o moderno e abstrato. 

Classificação: Positiva 
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NOTÍCIAS DE INTERESSE: 
VEÍCULO: TRIBUNA DO NORTE            DATA: 22.02.14  EDITORIA: POLÍTICA 

Folha da Câmara de Natal cresce 167 mil em um ano 

Publicação: 22 de Fevereiro de 2014 às 00:00 
Maria da Guia Dantas 
Repórter 
 
Em um ano, a folha de pessoal de ativos e inativos da Câmara Municipal de Natal 
(CMN) cresceu R$ 167,03 mil, segundo relatório resumido da execução 
orçamentária, publicado no Diário Oficial do Município, dia 20. Em janeiro, as 
despesas com os vencimentos do funcionalismo registravam R$ 2,8 milhões. Em 
dezembro do mesmo ano, a fatura apontava R$ 3,05 milhões. Os gastos oriundos da 
rubrica ‘proventos’ se revelaram quase cinco vezes menor que os da rubrica “outros 
vencimentos/vantagens fixas”. A diretora-geral da CMN, Dionalva Pereira, explicou 
que enquanto a primeira se trata da folha de inativos, a segunda se refere a  ativos. 
Emanuel 
Amaral

Legislativo dispõe de um quadro de 470 servidores comissionados, além dos 29 
vereadores 
 
“Há um número muito maior de servidores da ativa em relação ao total de 
aposentados. Por isso a diferença neste patamar”, justificou ela. O  balancete de 
janeiro deste ano comparado ao de dezembro do ano passado traz uma informação 



 

curiosa. É que os proventos (folha de inativos) de janeiro somam R$ 109 mil a menos 
que os do mês anterior.  Isso representa uma redução em torno de 20%. 
 
Mais uma vez Dionalva explica: “isso demonstra que infelizmente está morrendo 
mais gente”. E completa afirmando que o aposentado, ao falecer, deixa a 
remuneração da suposta pensionista sob a responsabilidade do Instituto de 
Previdência de Natal (Natalprev). “Com isso, a remuneração até então sob a 
responsabilidade da Câmara, cessa”. De acordo com a Lei que dispõe sobre a 
Estrutura Organizacional da Câmara Municipal de Natal, atualmente são quase 470 
servidores comissionados, além dos atuais 29 vereadores eleitos e os funcionários 
do quadro efetivo. Os gastos disponíveis no Diário Oficial do Município abrangem 
ainda gratificações, diárias, entre outras coisas. 
 
Duodécimo 
A Câmara recebe mensalmente, até o dia 20 de cada mês, a fatia de 4,5% da receita 
do município. Esse é o chamado duodécimo, ou seja, o orçamento cabível ao Poder 
Legislativo. Esse valor é fixo e deve ser repassado sem atraso pelo Poder Executivo, 
sob pena de o gestor responder por improbidade administrativa. 
 
LRF 
Em 2013, a despesa da CMN com pessoal atingiu 2,58% da receita do ano. Para que 
atingisse o limite prudencial da Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF) o percentual 
teria que ser de 5,7%. Ou seja, a Câmara tem folga para conceder reajustes, criar 
cargos, etc. 
 
Mas segundo Dionalva, não há espaço para novas despesas.“O legislativo se 
equilibra para viver com os recursos do duodécimo. Como as despesas cresceram 
muito desde que aumentou o número de vereadores tivemos que manter todos os 
recursos sob constante vigilância”, comentou a diretora. Desde 2013, o plantel de 
vereadores da capital passou de 21 para 29. Oito cadeiras foram criadas, mas o 
orçamento, em termos percentuais, permaneceu o mesmo. 



 

 

Despesas com publicidade são de R$ 847 mil 

Publicação: 22 de Fevereiro de 2014 às 00:00 
No último ano, foram gastos R$ 847.322,85 com a publicidade e a propaganda da 
Câmara Municipal de Natal. Como não dispõe de um Portal da Transparência e ainda 
não cumpre de maneira fiel a lei de acesso à informação, o legislativo deixa a dever 
informações detalhadas e necessárias. De qualquer maneira, é possível saber que os 
gastos com publicidade são oriundos da veiculação de reportagens institucionais em 
rádios, jornais, revistas e em blogs e também para a confecção de campanhas, etc. 



 

No entanto, é absolutamente impossível saber, pela via recomendada pelo Governo 
Federal e órgãos de fiscalização, as informações pormenorizadas. Ou seja, quais as 
empresas e profissionais foram contratados, qual a razão dos contratos, a prestação 
de serviço realizada, entre outras coisas.  Na CMN, como em outras instituições, as 
ações de publicidade e propaganda ficam sob a responsabilidade da Secretaria de 
Comunicação. 
 
Passagens 
O legislativo natalense gastou no ano R$ 98.989,30 com o pagamento de passagens 
e locação. Os recursos são utilizados para cobrir a locomoção de vereadores e 
servidores. 

 

Gastos incluem buffet e alimentação 

Publicação: 22 de Fevereiro de 2014 às 00:00 
A Câmara Municipal de Natal  disponibiliza recursos para gastos com buffet, nos dias 
em que ocorrem festividades, homenagens e recepções; e com o fornecimento de 
alimentação, para dias de expediente prolongado de vereadores e servidores.  No 
primeiro caso, (rubrica “festividades, homenagens e recepções”) o valor gasto em 
2013 foi de R$ 106.974,00. No segundo, o montante alcançou no mesmo período R$ 
121.600,00. O presidente da CMN, Albert Dickson (PROS), assinou os relatórios com 
os gastos publicados no DOM. 
Adriano 

Abreu
Vereador Albert Dickson, presidente da CMN, avalizou os relatórios publicados no 
DOM 
 
Há ainda uma despesa prevista para “material de copa e cozinha”. E aí chama a 



 

atenção o fato de em dezembro ter sido gasto quase metade de todo o montante 
disponível para o ano – R$ 32.800,00 (o mês) e R$ 69.441,88 (ano). A diretora-geral 
Dionalva Pereira informou que a verba total diz respeito a todo o empenho previsto 
para 2013. “Recebemos a primeira parte em julho e a segunda em dezembro”, 
assinalou. 
 
Ela destacou que esta não é uma despesa contínua, ou seja, que se faz mês a mês. 
De acordo com Dionalva, a Câmara empenha os recursos e caso não os utilize por 
completo, anula. O material de copa e cozinha diz respeito a produtos de uso diário 
como café, açúcar, leite, chá, etc. 

Quanto aos gastos com o buffet, ela explicou que se trata do coquetel servido aos 
homenageados.  Ela destacou ainda que o serviço de fornecimento de alimentação é 
feito por meio de contrato firmado com as empresas TR e Ticket.  
 
Mas observou que a Câmara oferece alimentação somente em casos específicos. 
“São funcionários que passam o dia todo trabalhando por um motivo ou outro. Os 
vereadores, que muitas vezes emendam audiências públicas às sessões”, justificou. 

 



 

VEÍCULO: TRIBUNA DO NORTE            DATA: 23.02.14  EDITORIA: POLÍTICA 

Wilma decide se disputa Governo ou Senado em abril 

Publicação: 23 de Fevereiro de 2014 às 00:00 
Presidenta estadual do PSB, a vice-prefeita de Natal, Wilma de Faria, tem um 
parâmetro para as eleições deste ano: vai concorrer na chapa majoritária. Falta fazer 
a opção decisiva, se a candidatura vai ser ao Senado ou ao Governo do Estado. Há 
alguns meses ela também cogitava disputar uma vaga na Câmara dos Deputados. 
Não mais. “Cogitamos inicialmente uma vaga na Câmara Federal, mas, com o passar 
do tempo, mudou para um projeto na majoritária, diante do apelo popular”, afirma 
Wilma de Faria, nesta entrevista.  Ela diz também que a decisão será tomada em 
abril. Por enquanto, tem conversado com os prováveis aliados, entre os quais o 
PMDB, e andado no interior e em Natal para ouvir os eleitores. Wilma de Faria 
discorda das restrições do PT local ao impor barreiras para o diálogo com os políticos 
que deixaram a base aliada do Governo Dilma Rousseff. “Uma coisa é o 
fortalecimento dos partidos, algo previsto no espírito da norma que no passado 
recente tratou da verticalização. Outra é retirar a autonomia e desconsiderar as 
prerrogativas que os estados devem ter”, comenta. Ao responder sobre uma 
possível aliança entre PT e PSB no Estado, com as candidaturas de Robinson Faria 
para o Governo e Fátima Bezerra para o Senado, destaca: “o interesse maior de 
contribuir ao desenvolvimento do estado só será possível se houver, de fato, essa 
sintonia [ideológica], sob pena de termos num futuro próximo dificuldade no 
objetivo maior de reconstruir o estado e termos políticas públicas eficazes”. 
 

Adriano Abreu
Ex-governadora destaca que continua a consulta aos correligionários do PSB e as 
conversas com os líderes de partidos afinados ideologicamente no Estado 



 

 
Como estão os preparativos do PSB para as eleições deste ano no Rio Grande do 
Norte? 
 
Avançados. Nosso partido mantém-se organizado e ativo o tempo todo. Sempre 
conversando com nossas lideranças, percorrendo os municípios, participando de 
reuniões da Executiva Nacional, realizando reuniões regionais e locais. E é 
importante destacar: nós não fazemos política só nas eleições. E não discutimos só 
política partidária. Discutimos e trabalhamos, sobretudo, gestão e políticas públicas, 
problemas do nosso dia a dia, como segurança, saúde, educação, desenvolvimento 
econômico e social, e assim por diante. Entendemos que o partido e a eleição são 
apenas instrumentos para um objetivo maior: resolver os problemas das pessoas. 
Melhorar as condições de vida da população. Então, neste sentido, estamos bem 
preparados.  
 
Vários aliados participaram da programação de aniversário da senhora nesta 
semana, programação que teve um tom de pré-campanha. Essas participações 
podem ser interpretadas como sinalização de alianças? 
 
Não vemos que teve sentido de pré-campanha, mas diante de uma trajetória política 
de muita contribuição para o desenvolvimento da capital e do nosso estado, a classe 
política também compareceu para se somar aos muitos amigos e correligionários 
que nos parabenizaram por mais este ano de vida. Destaco que fiquei especialmente 
agradecida à demonstração de amizade e afeto que recebi das pessoas na minha 
data. Foi um momento muito especial para mim.  
 
A senhora tem afirmado que está entre a candidatura ao Senado e ao Governo do 
Estado. Mas qual a tendência atualmente?  Considera-se mais próxima de qual das 
duas opções? 
 
Tenho dito desde muito tempo que meu projeto é o Legislativo, tanto que cogitamos 
inicialmente uma vaga na Câmara Federal, mas que com o passar do tempo mudou 
para um projeto na majoritária, diante do apelo popular. Acho que posso fazer muito 
pelo nosso Rio Grande do Norte no Senado da República, diante da experiência que 
adquiri nos vários mandatos no Executivo e que nos deu a certeza de que um bom 
representante no Legislativo pode contribuir muito, nacionalmente, para as 
conquistas para o Estado. Ressalto ainda que já participei do Legislativo e, assim 
como na prefeitura de Natal e Governo do Estado, também fui bem avaliada em 
momento decisivo para o país, que foi na constituinte.  
 
A senhora vislumbra a possibilidade de concorrer ao Governo do Estado? 
 
Essa possibilidade há, assim como há também de ser candidata ao Senado, onde 
terei as melhores condições de lutar para que o RN tenha sua importância e suas 



 

oportunidades reconhecidas nos projetos nacionais, na divisão do bolo dos 
investimentos públicos, na defesa dos nossos interesses. Minha experiência nas 
administrações da capital, nos três mandatos, e do Governo do Estado, nos dois 
mandatos, representam um diferencial importante a ser aproveitado e posto à 
disposição do Rio Grande do Norte.  
 
Considera que, no atual momento de sua trajetória na vida pública, poderia 
contribuir mais com o Estado no Senado? 
 
No regime democrático quem determina a missão que o político terá não é ele 
próprio, mas o povo através do voto na urna. Levo isto muito a sério. Hoje, por 
exemplo, sou vice-prefeita de Natal. Aceitei uma missão muito menor do que as que 
tive antes, como prefeita da própria capital e governadora do estado, por exemplo. 
Mas tenho humildade para entender cada momento, onde e como poderei ser útil. 
Não tenho dúvida de que o Senado da República, enquanto Casa paritária, onde a 
representação de cada Estado é igual, independente do tamanho ou da sua 
importância, é fundamental que tenhamos representantes que conheçam bem 
todos os recantos e todos os setores do estado. A experiência que tive nos diversos 
mandatos no Executivo me dão total clareza disto. Além disto, meu estilo aguerrido 
e minha determinação são armas de que o RN precisa muito para fazer valer sua 
importância e melhorar suas posições no cenário regional e nacional. Fui deputada 
constituinte com uma atuação sempre voltada para direitos dos trabalhadores, 
contribuindo para conquistas importantes que são comemoradas ate hoje. 
 
O PMDB tem a decisão tomada de ter candidatura própria ao Governo. O PSB fará 
aliança com o PMDB? Então o partido vai indicar o candidato ao Senado na 
composição? O nome da senhora será indicado para essa candidatura ao Senado? 
 
De fato as discussões com o PMDB avançaram. Temos conversado com o dirigente 
estadual, o presidente da Câmara Federal, Henrique Alves, assim como com o 
ministro Garibaldi Filho, políticos que exercem espaços importantes nacionalmente e 
determinantes na busca de investimentos e desenvolvimento do nosso estado, e que 
se alinham hoje ao projeto do PSB de reconstruir o RN. 
 
Essa aliança está definida? 
 
Continuo nossa consulta aos correligionários, simpatizantes e população em geral 
nas muitas reuniões e visitas a serviços públicos, assim como em eventos diversos. 
Estamos percorrendo o estado, conversando com cada liderança nos municípios, e 
também com dirigentes e representantes de vários partidos. Mas as definições só 
deveremos ter mesmo em abril. 
 
Como tem sido o diálogo do PSB com o PT no RN? O fato do PT reivindicar a vaga 
do Senado em uma coligação é empecilho para uma coligação na qual estejam 



 

PMDB, PSB e PT? 
 
O nosso diálogo vinha sendo bom entre 2002 e 2012. O PT foi nosso aliado nos dois 
períodos do meu governo. Participou da nossa eleição e da nossa gestão. Tivemos 
boa parceria tanto aqui, quanto no nível nacional. Iniciamos 2013 discutindo com a 
executiva petista, mas com a definição do PSB nacional de lançar uma candidatura à 
Presidência da República, o diretório estadual do PT decidiu cessar os diálogos 
conosco, mesmo não havendo, na legislação brasileira, nenhum impedimento, já que 
não existe mais a verticalização. 
 
O PT tem argumentado, em todas as conversas sobre alianças, a necessidade de se 
manter nos estados o arco de coligações com partidos que formam a base nacional 
da presidenta Dilma. Como a senhora vê essa exigência? Ela é limitante ou mesmo 
anacrônica diante das regras eleitorais, que não exigem verticalizações, ou mesmo 
da conjuntura do Estado, quando a governadora está isolada dentro do próprio 
partido, o DEM? 
 
Este é um fator preponderante. Uma diretriz. Não uma determinante ou uma regra. 
Aliás, diria que isto seria até anti-democrático: impor alianças de cima para baixo em 
um país nas dimensões do Brasil, que luta justamente para fortalecer as instâncias 
federativas. Seria uma contradição. Uma coisa é o fortalecimento dos partidos, algo 
previsto no espírito da norma que no passado recente tratou da verticalização. Outra 
é retirar a autonomia e desconsiderar as prerrogativas que os estados devem ter.  
 
E a aproximação do vice-governador Robinson Faria (PSD) do PT com Fátima 
Bezerra para o Senado. Essa é uma chapa competitiva, lhe preocupa? 
 
Cada partido deve buscar seu caminho, mas entendemos que deve respeitar a 
identidade ideológica e programática, visto que o interesse maior de contribuir ao 
desenvolvimento do estado só será possível se houver, de fato, essa sintonia, sob 
pena de termos num futuro próximo dificuldade no objetivo maior de reconstruir o 
estado e termos políticas públicas eficazes. 
 
O governador Eduardo Campos é provável candidato à presidência da República. 
Como a senhora tem acompanhado os preparativos para a sucessão presidencial? 
Há possibilidade de romper a polarização nacional PSDB/PT? 
 
O governador Eduardo é um dos melhores quadros da política brasileira neste 
momento. Político jovem, arrojado, com ideias avançadas, com comprovada 
capacidade de gestão e está se revelando cada vez mais um grande líder, conciliador, 
articulador, homem muito preparado. Um perfil raro na política brasileira, que 
infelizmente tem cada vez menos opções para assumir posição de liderança com a 
capacidade de conduzir os destinos do País da melhor forma possível. Acho que ele 
tem as melhores chances e, no momento em que o país parar para analisar as 



 

opções das eleições deste ano, ele vai ter um lugar de destaque. Não tenho dúvida. 
Acho que esta polarização das últimas eleições presidenciais se esgotou. O eleitor 
quer respirar novos ares, ter mais e melhores opções. Eduardo representa isto.  
 
A possível candidatura de Eduardo Campos entusiasma a senhora e o PSB do RN?  
 
Sim e muito: por todas as razões que acabamos de falar há pouco.  E a posição 
destacada do PSB do Rio Grande do Norte nas pesquisas eleitorais para a campanha 
majoritária é considerada muito importante para o PSB nacional e para a 
candidatura do governador Eduardo Campos. 
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Petróleo catapulta repasses de ICMS 

Vinícius Menna - Repórter 
 
A intensificação das atividades ligadas à cadeia de petróleo e gás em Guamaré 
deverão impulsionar os repasses do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS) ao município em 2014. Caso as previsões se confirmem, o resultado 
– que seria um crescimento de 29,83% este ano, em relação a 2013 - poderá elevar 
Guamaré à segunda colocação no ranking estadual em arrecadação do imposto, 
desbancando Mossoró. Natal é a líder no ranking. 
Adriano 
Abreu

Área residencial e comercial em Natal: Enquanto Guamaré cresce, repasses à 
capital perdem força 
 
O quadro de Guamaré é exceção em um contexto de dificuldades para as 
Prefeituras. Mesmo os maiores arrecadadores, como Natal e Mossoró, vêm 
perdendo força nos últimos anos, situação que poderá se agravar em 2014. 
Conforme análise do economista Aldemir Freire, no caso da capital potiguar, a 
explicação pode estar ligada a mudanças na Lei que disciplina a distribuição do 
imposto. 



 

O economista avalia que a desaceleração nos últimos anos e a projeção de uma 
queda de 1,22% em 2014, para Natal, podem ter relação com a mudança na 
legislação de distribuição do ICMS de 2010 para cá, que alterou os critérios até então 
vigentes. Até 2009, o imposto distribuído aos municípios do RN tinha os seguintes 
determinantes: 80% do índice de participação no ICMS de cada município era 
composto pelo valor adicionado, que corresponde a movimentação econômica em 
que incide o imposto. Outros 10% desse índice levavam em conta a quantidade de 
pessoas do município e mais 10% eram a base para uma divisão igualitária entras as 
167 Prefeituras do RN.   
 
Contudo, os novos critérios, vigentes a partir de 2012, ficaram em 75% de valor 
adicionado, 5% relacionado à população, 15% para a distribuição equitativa entre os 
municípios e 5% tomando por base a área territorial do município. A pedido da 
TRIBUNA DO NORTE, o economista Aldemir Freire calculou e analisou os valores dos 
repasses dos principais municípios arrecadadores do RN. Segundo ele, para o Estado, 
o ICMS é a principal fonte de recursos, mas para os municípios, a situação é 
diferente: apenas Natal, Mossoró, Guamaré e Parnamirim recebem anualmente 
valores superiores a R$ 50 milhões em ICMS. Esse valor pode representar 30% das 
receitas, como ocorre em Natal, segundo dados a Secretaria Municipal de Tributação 
(Semut). 

Natal e Mossoró crescem menos 

Publicação: 23 de Fevereiro de 2014 às 00:00 
Guamaré avança em ritmo acelerado na arrecadação do Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS), situação atribuída às atividades de refino e 
distribuição de combustíveis no município. Mas enquanto as previsões apontam 
para crescimento nos repasses de ICMS do município de 216,78% neste ano, na 
comparação com 2009, Mossoró deverá avançar 47,64% no mesmo período, 
patamar que é semelhante a Natal: 47,04%. O crescimento do ICMS de Guamaré, 
para o economista Aldemir Freire, está relacionado às atividades da Refinaria 
Potiguar Clara Camarão (RPCC), da Petrobras, e à instalação de distribuidoras no 
município.  



 

Divulgação

Base da ALE em Guamaré: Instalação no município ajudou a catapultar 
recolhimento de ICMS. Natal e Mossoró crescem menos 
 
“Nos últimos anos entrou em operação a planta de gasolina e lá se instalaram as 
bases de distribuição da BR Distribuidora e da ALE Combustíveis. Com o aumento da 
produção e comercialização de derivados de petróleo decorrentes das atividades da 
refinaria, a importância do município na geração de ICMS aumentou e com isso 
cresceram também os seus repasses”, analisou. 
 
A opinião é compartilhada pelo secretário de Tributação de Guamaré, Francisco 
Freire Solano. “Em função da refinaria, outras empresas vieram se instalar porque 
recebem gasolina e óleo diesel. Fan, Shell, Ipiranga, ALE se instalaram no município 
e, em função disso, o nosso valor adicionado aumentou”, disse. 
 
Distruibuição 
A base da ALE no município, com capacidade total de movimentação de 97 milhões 
de litros de combustível por mês, influenciou nos resultados da arrecadação de ICMS 
do município. “A partir da base de Guamaré, que é interligada por meio de oleoduto 
à Refinaria Potiguar Clara Camarão, são distribuídos combustíveis aos postos 
revendedores do Rio Grande do Norte, Ceará e parte de Pernambuco e Paraíba”, 
explicou o presidente da ALE, Marcelo Alecrim. 
 
O economista Aldemir Freire acrescentou que o Governo do Estado está 



 

subestimando as receitas de ICMS e por isso os valores de Guamaré podem ser ainda 
maiores. Com base em dados do Governo do Estado, ele chegou ao valor de 29,83% 
de crescimento para o município em 2014, no comparativo com 2013. “Minhas 
próprias estimativas apontam para um aumento do ICMS de Guamaré da ordem de 
37%”, informou.  
 
O motivo para o valor divergente, segundo ele, seria uma receita anda maior para o 
Estado do que a prevista pelo próprio Governo no orçamento deste ano. Para 2014, 
a previsão é de cerca de R$ 12,1 bilhões de receitas totais, das quais R$ 4,3 bilhões 
serão provenientes do ICMS.  
 
O secretário de Estado de Tributação, José Airton, reafirma os valores apurados no 
orçamento do Governo, além de ressaltar a importância do imposto. “Em face às 
quedas do Fundo de Participação dos Municípios [FPM], o que está salvando as 
Prefeituras é o ICMS, que não parou de crescer”, afirmou. 
 
Pobreza 
Se os números apontam para a riqueza de Guamaré, a realidade mostra o contrário. 
O próprio secretário de Tributação de Guamaré, Francisco Freire Solano, admite que 
a arrecadação do município em ICMS, Royalties e do FPM ainda não é garantia de 
eliminação da pobreza.  
 
“Que existe pobreza, existe, mas muito porque a pobreza se desloca no interesse de 
conseguir os benefícios. Muita gente vem de outros municípios para ser assistido 
pela Saúde de Guamaré. Em todos os municípios do Brasil que tem petróleo, tem 
isso”, afirmou Solano. 
 
No caso da capital potiguar, a projeção é de queda na fatia de ICMS, em relação a 
2013. Caso o quadro se confirme, a perda pode chegar a R$ 3,64 milhões. “Houve 
mudança na forma como esse repasse era feito e o índice de Natal caiu”, disse a 
secretária adjunta de Tributação, Renata Sofia. Segundo ela, a saída das fábricas da 
Antártica e da Vicunha levaram a esse resultado. Esta última passou a declarar seus 
valores para São Gonçalo do Amarante, após decisão judicial. 
 
Confederação estima queda para prefeituras 
A Confederação Nacional dos Municípios (CNM) divulgou estudo que aponta uma 
perda de R$ 363 milhões neste ano para o Rio Grande do Norte devido às 
desonerações concedidas pelo Governo do Estado em cima do ICMS. Segundo a 
CNM, para as Prefeituras do RN, que recebem 25% do total, as perdas seriam de 
mais de R$ 90 milhões. Nacionalmente, as perdas devem alcançar a marca de R$ 66 
bilhões este ano. Já os municípios brasileiros devem perder uma receita na ordem de 
R$ 15,9 bilhões, segundo a previsão. Segundo a CNM, o levantamento tem por base 
as Leis de Diretrizes Orçamentárias. 
 



 

“É dever destes dos Estados publicar um anexo às LDOs com as estimativas de 
renúncia, por imposto, por um período de três anos. Dever este previsto na Lei de 
Responsabilidade Fiscal (LRF). Mas, muitos, não o cumprem e outros subestimam os 
números”, registrou a CNM em nota. 
 
Ainda conforme o estudo, a renúncia do ICMS corresponde em média a 16% da 
arrecadação do tributo prevista para 2014 no Brasil, valor que deve ser de R$ 390 a 
R$ 400 bilhões. 
 
A reportagem procurou o secretário de Estado de Tributação, José Airton, por 
telefone, para comentar o estudo, mas não conseguiu localizá-lo. 
 
bate papo 
Benes Leocádio - Presidente da Federação dos Municípios do Rio Grande do Norte 
(Femurn) 
 
Guamaré e Mossoró passam em 2014 por uma inversão de posições na 
arrecadação de ICMS. Na sua opinião, qual o motivo dessa troca de posições e em 
que isso afeta esses municípios? 
Essa situação ocorre em função da atividade econômica de Guamaré, que está 
aquecida pela movimentação da Refinaria Clara Camarão e pela venda de 
combustíveis. As distribuidoras vem se instalando no  município e, como a maior 
parte do repasse do ICMS está relacionada à atividade econômica, há um aumento 
no repasse. É uma situação que contribui inclusive para aquecer os outros 
municípios onde exista pontos de venda de combustível. Se formos levar em conta a 
população, claro que Mossoró deveria ter uma melhor arrecadação, mas a forma 
como é definido na lei garante repasses maiores em função da atividade econômica. 
Em função da redução da produção de petróleo na região de Mossoró, a atividade 
vai desaquecendo e afeta as empresas terceirizadas ou prestadoras. Isso 
naturalmente acaba afetando emprego e respinga na arrecadação. No caso de 
Guamaré, atualmente, o município ainda precisa melhorar, tendo em vista a 
condição de vida de cada membro da população. Mas ao que sabemos, o município 
tem melhorado com programas de distribuição de renda. Espera-se que, no futuro, 
se torne um município modelo pela capacidade financeira que está se desenhando.  
 
A previsão para Natal em 2014 é de redução no repasse de ICMS. Na visão do 
senhor, qual o impacto disso para a capital? 
Não vejo como prejuízo, até porque Natal continua recebendo valores maiores do 
que recebia até 2009, quando quase toda a arrecadação ficava na capital.  
 
Mas essa redução não traz consequências para Natal? 
Não vejo consequências tão danosas. Natal tem a possibilidade de suprir essas 
perdas alegadas com IPTU, ISS, outras fontes de arrecadação que nos pequenos 
municípios não são tão grandes. Claro que Natal acaba reunindo os maiores centros 



 

para tratamento de saúde, dificuldades que estão relacionadas aos grandes centros, 
como a mobilidade urbana, então os problemas são ampliados. Mas eu acredito que, 
em valores nominais, Natal vem superando essa diferença.  
 
A CNM anunciou perdas para as Prefeituras em repasses de ICMS por todo o Brasil, 
o que estaria atribuído às isenções concedidas pelos governos estaduais. Como o 
senhor vê a situação no RN? A Femurn é contrária a política de desonerações? 
O que eu discordo é que a desoneração feita pelo Estado inclua a parcela do imposto 
que não lhe pertence. Não sou contra a isenção ou a facilitação de instalação de 
indústrias, mas o que se discute é a inclusão de uma parcela de impostos que não 
pertence ao Estado para que isso seja viabilizado. Os ganhos advindos dessas 
isenções ficam localizados nos municípios onde estão os empreendimentos, que 
ganham em geração de imposto e empregos, mas prejudicam outros municípios que 
não se beneficiam. 
 
Como está a situação das prefeituras hoje? 
Estamos vivendo nos últimos cinco anos o pior momento de arrecadação. É uma 
situação que se agrava a cada dia porque as despesas crescem mais do que as 
receitas. É preciso uma mudança radical e a reforma tributária resolveria isso. Vejo 
que o Congresso precisa ser mais incisivo nessa questão, sob pena de termos 
problemas maiores em áreas prioritárias como Saúde e Educação. 
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É preciso ter criatividade e inovar no turismo” 

»entrevista» Caio Luiz de Carvalho - ex-ministro do Turismo e ex-presidente da 
Embratur 
 
Vinícius Menna - Repórter 
 
O Turismo tem que oferecer experiências. Apostando nessa ideia, o ex-ministro de 
Esporte e Turismo e ex-presidente da Embratur, Caio Luiz de Carvalho, veio a Natal 
para ministrar a palestra “Turismo Criativo”, durante o 5º Fórum de Turismo do Rio 
Grande do Norte, realizado nos dias 19 e 20, no Centro de Convenções de Natal. 
Magnus 
Nascimento

O ex-ministro do Turismo,Caio Luiz de Carvalho, observa que os destinos do 
Nordeste devem ir além do sol e mar para aumentar o apetite dos consumidores 
 
Na oportunidade, Caio Luiz de Carvalho concedeu entrevista à TRIBUNA DO NORTE e 
contou sobre a ideia de transformar sol e praia – para citar um exemplo próximo da 
realidade nordestina – em oportunidades de vivenciar uma experiência turística que 
vai além de mirar uma bela paisagem. 
 
Em tom descontraído, o ex-ministro analisou as chances que a Copa pode trazer para 
o turismo potiguar, dissertou sobre o possível legado que o evento pode trazer para 



 

o Rio Grande do Norte e para o país, de maneira geral, além de avaliar a política 
atual de turismo do Brasil – sugerindo o que pode melhorar. 
 
A conversa inclui ainda a opinião do especialista em questões como os preços das 
tarifas cobradas pelos hoteis, situação que já chamou a atenção do Governo Federal 
e inclusive do Instituto Brasileiro de Turismo (Embratur), órgão do qual ele já esteve 
à frente. “Não é uma questão que eu queira fugir, mas uma coisa é a negociação na 
mesa de balcão, outra coisa é o que há por debaixo”, comentou. 
Magnus 
Nascimento

Caio Luiz de Carvalho foi ministro de Esporte e Turismo por dois anos na gestão do 
presidente Fernando Henrique Cardoso e secretário nacional do Ministério da 
Indústria, Comércio e Turismo da época do presidente Itamar Franco 
 
A palestra do senhor no 5º Fórum de Turismo foi intitulada “Turismo Criativo”. O 
que o senhor abordou nessa palestra? 
Quando se fala em Turismo Criativo, estamos falando da necessidade de entender 
que nem sempre matéria-prima é produto. Um belo dia eu recebi uma lição numa 
aula da Escola Superior de Guerra, em que eu falava da diferença entre matéria-
prima e produto. E lá pelas tantas, o diretor da escola falou: “O que o professor está 
querendo dizer é que no Recife nós temos o Forte de Guararapes. Ele é uma atração 
cultural fantástica, mas é matéria-prima. Se você contratar a Escola de Dramaturgia 
de Recife para encenar a Batalha de Guararapes, aí você vai ter um produto”. Então, 
de certa forma, é um exemplo que estou dando de como isso é possível. Quando eu 



 

saí do Ministério, fui para o Peru trabalhar com a cultura Inca. O fascínio que se 
exerce nos turistas, quando se chega em Cusco e em Machu Picchu, é extraordinário, 
mas porque tem histórias. E os guias são antropólogos e historiadores que acabam 
te envolvendo naquele cenário. É uma experiência. É algo mais do que só olhar, é 
você viver aquilo, participar das coisas. E isso significa inovar, ser criativo. Existem 
várias maneiras de se fazer isso. São Paulo é muito difícil de se trabalhar por ser uma 
cidade de negócios, mas se tornou o maior destino turístico do país graças ao tripé 
“feiras, agenda cultural e negócios”. O que alavancou isso foi uma agenda cultural 
extraordinária, com Museu da Língua Portuguesa, Museu do Futebol, com a Virada 
Cultural, e eu tive condições de participar disso com muita alegria. Com isso, 
aumentou o tempo de permanência do turista e consequentemente a taxa de 
ocupação hoteleira, enquanto que antes o turista que vinha a São Paulo ia a uma 
feira de negócios e saía correndo. 
 
Como aplicar essa visão ao Nordeste e a Natal? 
No caso do Nordeste, é incontestável as belezas naturais, é uma região mágica, mas 
é preciso transformar tudo isso em algo diferente. As pessoas querem consumir 
coisas que ninguém antes consumiu. Nesse sentido, sol e praia é commodity, não só 
aqui, mas em qualquer lugar do mundo. É preciso uma agenda muito rica o ano 
inteiro, até por conta da sazonalidade.  
 
E não precisa ser só na parte cultural, mas também com eventos. A cidade de 
Guaramiranga, no Ceará, tem o Festival Internacional de Jazz e Blues. É uma cidade 
de 5 mil habitantes, mas que hoje recebe 3 a 4 mil pessoas durante o festival. O 
Turismo tem que buscar oferecer uma experiência ao turista. 
 
O número de voos para o Rio Grande do Norte caiu nos últimos meses e a taxa de 
ocupação dos hoteis tem sido baixa. A Copa é uma oportunidade para mudar essa 
realidade e alavancar o turismo? 
Lógico que a Copa é um grande evento. Acho que o Rio Grande do Norte tem um 
ponto positivo, que é um estádio feito por PPP [Parceria Público-Privada] e que ficou 
pronto. O que se questiona no Brasil hoje é o legado da Copa e, nesse sentido, o que 
dá para se buscar de legado é justamente conquistar aqueles que virão.  
 
Em termos de mobilidade urbana, o que tinha que ser feito já foi feito, não dá mais 
tempo. Tem cidades que não conseguiram fazer nada de mobilidade urbana. A 
própria São Paulo sofreu muito com isso e o Rio de Janeiro deve ganhar mais com a 
Olimpíada do que com a Copa. 
 
Com relação a nossa infraestrutura aeroportuária, nós paramos no tempo. Lembro 
que em 1998, eu vinha de capacete ver as obras do aeroporto Augusto Severo e ele 
foi inaugurado em 2000 [novo terminal]. E aqui, a oferta ainda aguenta a demanda, 
mas em Guarulhos, por exemplo, nós atrasamos muito e a infraestrutura precária de 
lá afeta o país inteiro porque 76% dos voos que chegam ao Brasil, chegam por lá e de 



 

lá são redistribuídos.  
 
Nós temos um problema sério de infraestrutura aeroportuária num país que é 
dependente de transporte aéreo. E Turismo é sobretudo deslocamento, se você não 
deslocar o turista ele não chega até você. A questão é que na Copa, ele vai chegar e 
a principal missão é seduzir, conquistar e mostrar o que tem de melhor nessa terra. 
Falando de Natal, acho que a Copa é positiva. 
 
Qual a perspectiva para o setor em 2014? 
Talvez tenhamos um crescimento – puxado pela Copa – em torno de 10%. Falam 
algo em torno de 20%, mas acho que se ficar em 10% já está muito bem.  
 
Mas a perspectiva para o Turismo continuará boa após a Copa? 
Acho que continuam, mas nós temos que equacionar essa questão do transporte 
aéreo. A grande companhia que faz voos internacionais é a TAP. Se ela resolver 
mudar os objetivos – acho que ela não vai mudar – nós vamos ficar a pé. 
Magnus 
Nascimento

”Sol e praia é uma commodity, não só aqui, mas em qualquer lugar do mundo. É 
preciso uma agenda muito rica o ano inteiro”  
 
Com relação a hotelaria, Governo Federal e Embratur tem demonstrado 
preocupação com os preços. Como o senhor vê essa discussão a respeito das 
tarifas? 



 

É normal que os preços aumentem em mega eventos. O que eu acho interessante – 
e já falei isso para representantes do Fohb [Fórum de Operadores Hoteleiros do 
Brasil] – é criar produtos alternativos nas cidades que não serão sedes da Copa e 
fazer uma grande oferta turística, com preços mais baixos para equilibrar esse 
mercado. Até porque tem gente que não vai querer saber de futebol e vai viajar, 
inclusive o próprio brasileiro, que é o grande cliente do Brasil. Nosso cliente maior 
não é o estrangeiro. Nós tivemos um déficit na balança comercial do ano passado: 
são 25 bilhões de dólares gastos lá fora e entraram apenas 6 bilhões aqui. São mais 
de 18 bilhões de dólares de déficit com o Turismo internacional. O brasileiro ir para 
lá não é ruim. É bom porque ele vai para museu, aprende, melhora a visão do 
negócio de turismo. Agora, nós não conseguimos aumentar o número de turistas 
que vem para cá e para que isso aconteça, só se nós fizermos uma grande campanha 
na América do Sul, já que Turismo é sobretudo deslocamento e para 2020 a 
Organização Mundial do Turismo diz que 76% das viagens serão de curta distância, 
com até seis horas de voo. Isso significa investir na América do Sul, onde nós temos 
mais de 18 milhões de turistas que bviajam até duas vezes por ano par fora do seu 
destino. E o Brasil não chega a receber 3 milhões de sul-americanos, que são nossos 
vizinhos. O Peru manda 83, 84 mil peruanos por ano para cá. Mais de 1 milhão e 
meio de peruanos viajam para fora, em até duas vezes por ano, então essa é a 
questão. Discurso existe, mas até hoje não houve nenhum grande modelo para a 
América do Sul. E existe o preconceito do sul-americano para com o sul-americano, 
que prefere ir para o Hemisfério Norte, e a Copa e a Olimpíada são os grandes 
momentos para fazer isso, fidelizar esses caras. Mas o que foi feito em função desses 
eventos em propaganda na América do Sul. Eu não conheço. 
 
Mas voltando a questão dos preços, existem abusos? 
Acho o seguinte: essa questão de abuso, o mercado regula. Se existe o exagero, não 
se compra. Aconteceu isso quando surgiu o plano real, eu lembro, dolarizaram tudo 
e os hoteis ficaram vazios. 
 
Então é possível que isso afugente os turistas? 
Não é uma questão que eu queira fugir, mas uma coisa é a negociação na mesa de 
balcão, outra coisa é o que há por debaixo. A diária sai por mil dólares, mas depois 
você vai ver, está 200, 250 dólares, no pacote. 
 
Mas os preços altos podem ser negativos mais para frente também?  
Isso pode acontecer, mas na verdade o Brasil já tem fama de caro, isso sim. Tanto 
que o dólar subiu, muita gente acreditou que isso ia diminuir o número de brasileiros 
lá fora e esse número aumentou brutalmente porque mesmo com o dólar alto lá 
fora, ainda está mais barato lá fora do que viver aqui de restaurante. O Brasil está 
um país caro e tem a questão do custo Brasil e dos impostos. 
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ZPE mira produtos de alto valor agregado 

Publicação: 22 de Fevereiro de 2014 às 00:00 
Sara Vasconcelos 
Repórter 
 
A Zona de Processamento de Exportações (ZPE) de Macaíba, que foi oficialmente 
concedida ontem à iniciativa privada, tem  capacidade de atrair indústrias de alto 
valor agregado. Estudo preliminar elaborado pela Associação Brasileira das Zonas de 
Processamento de Exportação (Abrazpe) em parceria com a Unihope, que assinou 
ontem o contrato de concessão para estruturar e administrar a ZPE, aponta para 
captação de empresas  que usem o modal aéreo, visto a proximidade com o 
Aeroporto Internacional Governador Aluízio Alves, em São Gonçalo do Amarante. 
 
O diretor-presidente da Unihope, Karim Khouri, disse ontem que pelo menos dez 
empresas foram consultadas e apresentaram interesse em se instalar na ZPE. “São 
empresas da Europa, asiáticas da China e Vietnã, de São Paulo e outros lugares do 
país dos ramos de informática, elevadores, relógios e isqueiros”, disse. 
 
De acordo com especialistas, dois fatores definem o perfil das empresas: logística e 
disponibilidade de recursos. Nesse contexto, a aposta são indústrias cuja matéria-
prima possa chegar pelo novo aeroporto, ser beneficiada na ZPE e escoar também 
pelo aeroporto, bem como de processamento de produtos que já compõem a pauta 
de exportações potiguar. 
 
Criada há 25 anos, a Zona de Processamento de Exportação de Macaíba foi 
privatizada e começará a ser estruturada com previsão de começar a operar em mais 
dois anos. O termo de Concessão para administrar o equipamento foi assinado 
ontem com a Administradora da Zona de Processamento e Exportação de Macaíba 
(Azmac) – empresa que representa Governo do Estado, Prefeitura de Macaíba e 
Federação das Indústrias (Fiern). 
 
Em entrevista publicada nesta sexta-feira, Khouri cogitou o início das operações 
ainda este ano. Mas o cronograma até lá prevê seis meses para aprofundamento de 
estudos, elaboração de projetos e liberação de licenças ambientais e, após essa 
etapa, a execução da obra em mais 300 dias. “Terreno em bom preço, a abundante 
oferta de mão de obra local e proximidade com o novo aeroporto e o Porto de Natal 
são bons atrativos”, disse o executivo. As empresas  instaladas nas ZPEs contam 
ainda para aquisição de bens e serviços no mercado interno com suspensão dos 
tributos  (IPI,Cofins e PIS/Pasep), além de incentivos para importação. 
 
Khouri reiterou a necessidade de intensificação das ações da Prefeitura no tocante a 



 

pavimentação dos acessos e ruas e distribuição de água. No local, cerca de 10% dos 
serviços necessários foram executados pela  Azmac, correspondente ao 
desmatamento e cercar o local.  Ao custo de R$ 31 milhões em investimentos, a 
empresa  vai gerir a área por 20 anos, podendo ser renovados por igual período.  
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